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as linhas rnestras dêsse processo , enquadrando-o, por assim dizer, na história racial 
de tôda a humanidade. a corneçar pelas épocas pré-históricas. Tal preocupação ex­
plica a extraordinária arnplitude dos reinas abordados nas diferente partes do livro. 
Alguns capítulos tratam de assuntos gerais, como o sejam a origem, classificação e des­
crição das populaçõ es an1críndias, negra c:; e européias r~presentadas no Brasil, bem 
corno de fenô1nenos de n1estiçagem e1n outras regiões do globo, dentro e fora do Novo 
Mundo. Em capítulos subsequentes discute1n-se principalmente estereótipcs e precon­
ceitos de autores brasileiros e não-brasileiros que, no século passado e em princí­
pios dêste, escreveram sôbre os elementos raciais que entraram na formação étnica 
do Brasil. E' grande o rigor com que se crit!cam as idéias de Euclides da Cunha e 
Oliveira Viana, cujas teses racistas são refutadas com veemência. 

Infelizmente o livro não está isento de incorreções. Só um exemplo: Não é certo 
que Ehrenreich tenha omitido as tribos jê na classificação das grandes famílias lin,J 
güísticas do Brasil. ( Pág. 14.) Delas trata apenas em separado, por não viverem es­
palhadas - como muitos Tupi, Aruak e Karaib ~ em territórios ocupados também 
por populações alóf ilas. 

E há também, pelo texto afora, uma série de afirmações um tanto apressadas, co ... 
mo a de que a "união harmoniosa de raças e de culturas", incluindo o conjunto dos 
e 1ementos europeus e não -e uropeus, teria produzido, como síntese finn 1, "o tipo bra ... 
iileiro ( ... ) , com as diversificações ecológicas do novo ambiente.,. (Pág. 33.) 

Egon Schaden 

OTTO KLINEBERG e colaboradores: A psicologia moderna, 461 págs. Livraria 

Agir Editôra. 1953. 

Êste livro, em que .se reun e a colaboração de uns vinte especialistas, é fruto dos 
:::eminários diriqidos por Otto Klineberg quando professor de psicologia da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo nos anos de 1945 a 
1947. O n1anuscrito ficou durante vários anos nas mãos dos editôres, razão pela qual 
não se encontra, no texto, referênci.a a trabalhos aparecidos depois de 1947 ou 1948. 

O objetivo do volume é o de proporcionar ao leitor brasileiro, especialmente ao 
estudante universitário, uma visão panor lâmica da psicologia moderna. Divide-se e1n 
três partes: a primeira contém uma exposição geral de escolas e sistemas de psicologia, 
a segunda é dedicada aos principais campos dessa ciência ( psicologia fisiológica, ani­
mal, social, patológica, médica, diferencial etc.) e a terceira, enfim, reservada a as­
suntcs especiais. 

O nível dos diferentes capítulos é bastante variável. Todos êles, porém, se ca--
1 acteriza1n por exposição clara e didática, apoiada em abundante material bibliográ,J 
fico. E. e1n vista do entrcsamento cada vez 1nais estreito da psicologia com as demais 
ciências humanas, a leitura da obra tôda é de indiscutível proveito também para o 
antropólogo . Mais de perto interessarn-no, todavia, os estudos sôbre psicologia social 
l Otto Klineberg), psicologia étnica l Herbert Baldus) e personalidade e cultura ( Má ... 
rio Wagner Vieira da Cunha e Raquel Vieira da Cunha). Baldus relata, com riqueza 
de pormenores, as suas experiências corn a aplicação dos testes psicodiagnósticos de 
Rorschach e Myra y López a 32 indivíduos da tribo Kaingáng num pôsto indígena do 
Paraná. Em síntese rnuito bem feita, Mário W ag ner Vieira da Cunha e Raquel Viei-­
ra da Cunha passam em revista pesquisas e trabalhos teóriccs, morrnente de autores 
norte-americanos, sôbre as relações entre a personalidade e a cultura, discutindo a 
0posição entre as duas cricntações seguidas: a tipológica e a funcionalista. 

Egon Schaden 

DARCY'" RIBEIRO: Religião e 1nitologia kadiuéu. 222 págs. e nurnerosas pranch~s. 
Serviço de Proteção aos Índics. Publicação n.o 106. Rio de J aneiroi 19.'JO. 

Co1110 etnólogo da Secção de Estudos do Serviço de Proteção aos Índios , Darcy 
Ribeiro realizou duas expedições ao sul de Mato Grosso ( 1947 e 1948) . visitando os 
indios J(adiuéu. Parte do 1naterial coihido foi elaborada neste voln1ne. 
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Na histó 1 ia da coloni:ação, cs I<.?~diuéu. ho e reduzidos a cêrca de tre:entoa Jn~ 
cii :duos, se tornara~n fa111cso~ ~~1no Indios Ca 1aleiros". E' que, adotando O ca\ alo 
t a:ido pelos conquistadores 1be11cos. cedo se t ·ansfcr1nara1n etn tribo de guerreiro 
eq 1estres, opondo-se tcnazn1cnte e por longo te 1po ao don1ínio de espanhóis por-

·uguéscs. . . 
Desde scn1prc, a atitude sobranc\?1ra c1n f ce de ç1cnt e tranha, padrão doini--

nante de sua cultura. levou cs Kadiuéu a n1ovc ·e111 guerra con.~tante a outros índios. 
a :;111 de rcdu:i-los à cscra\·idã~ . Cons.egüénci _ naturz-11 das n1últiplas rela ões que 
as · n estabclccerarn con1 os Ycnc1dos foi a ado · ao de nu111cro ·os e !e1nentos culturai 
al't::lígenas, inclusive representações 1n1ticas e rc igiosas. A preocupação de Darcv Ri­
b ·~0 não é, contudo, a de descobrir sernelhan ·as e parak listncs que lhe p rnlitani 

oc:Jtar hipotéticas relações intertribais de re111 tas épocas, n1'éls a de con 1preender a 
c;·(l: 1ificação dos 1nitos no 5ntcrior da configuraç o cultural e de analisar as suas fun­
çõe~ na existência da con1unidadc. E à luz d s critérios da antropologia n1oderna 
m tra corno a rnitologia da tribo, cn1 parte reint rpretada. e o próprio sisten1a religio--
0 1 ef1ete111 os problen1as decorrentes de novas situações de vida, garantindo igual­
e:1:c ao Kadiuéu u1n conjunto de idéias e valo >s que lhe p~r1nite1n adaptar -se de al­
u 71 1nodo ao n1undo criado pelo advento do h rne111 de cultura ocidental. 

v 
Valiosa contribuição científica, v~sada ~111 lingua~Jcn1 ela ra e fluente, essa obra 

ul·rapassa, quanto ao inter êsse que desperta, o 1nbito dos especialistas, 1ncrecendo a 
ate:1 ão de quantos procure111 obter conhecirnc tcs seguros sôbre os problernas cul­
turais do Brasil. 

Cu1npre, por fitn, acentuar corn regozijo o incrc1ncnto que vcn1 tc1nando nestes 
ulti:nos anos a participação dos cientistas brasileiros no estudo dos grupos aboríge­
nes do país. Ao passo qur há poucos decênics as pesquisas eran1 feitas quase tôdas 
per exploradores europeus, hoje o Brasil já conta con1 nú1nero considerável d .. es­
pecialis tas con1petentes. 

Egon Schaden 

D.\RCY RIBEIRO: A arte dos índios Kadiuéu Separata da revista ''Cultura" para 
a Secção de Estudos do Serviçc d P1 otc½ão aos índios. Págs. 14 7-190 . 
Serviço de Documentação. Ministé io de Educação e Saúde. Rio de Ja .... 
neiro ( 1952). 

Magnífico estudo, e1n que se discute1n, sôb e a bas~ de rico 1naterial ilustrativo 
( 52 pranchas) , as atividades artísticas dos a tu/ais rc111anesccntes dos Kadiuéu. Con ,.. 
du:indo a análise principaltncnte pelo 1nétodo f 1ncion3lista. Darcy Ribeiro 1nostra as 
Lgações da arte corn a estrulur,3 social e os d n1ais setores da culturn kadiuéu e a 
sua transformação e1n consequência da crise act lturativa que a tribo vcn1 atravessan ... 
do há várias gerações. ,_ Na quase totalidade e suas n1dnifestações. a arte fcn1inina 
se distingue nitidan1ente da rnasculina; esta, de caráter figurativo e be1n 1nais rudi1nen-­
tar, aparece cn1 obras de entalhe, enquanto d d s 1nulhcrcs, gcon1étrica, abstrata e de 
r ~1nho essencialn1ente descoralivo, é apl 1cada e preferência e1n superfícies, ccn10 
couros . objetos de cerân1ica e o próprio corpo hu1nano. E' surpreendente a varieda -­
de de ornamentos obtida pelas artistas através a co1nbi11aç5o de nún1ero li1nitado de 
padrões tradicionais. 

Egon S hadcn 

\\l. NEILf..; HA WKINS: i\ fonologia da língua u '"~uái. I30Ieti1n N.o 157 de l~1 culdad~ de 
Filosofia, C 1ências e Letras da Un vcrsidad e de São Paulo; l:,tnografia e 
Tupi-guarani N.o 25. 49 púgs. São Paulo, 1952. 

Co1n esta publicação, pela pri111cira vez, a 
.. Guarani da liniversidade de São Paulo divulg~ 

can1po. 'T'rata-sc de análisP fonfn1ica do 
G" jana ln glêsa. Não sendo n1u i to conhecidos o 
f e nós, ']'heodoro Henrique Maurer Jr. prcfaci 
a sunto, às quais rc,n1ctc1nos o leitor interessado 

ade ira de l~t nografia e T..1ingua Tupi­
estudo lingüístico à base de trabalho 

c1iui1i, lín~1ua de tun 1 tribo carib d 

1nétodos de linr1üística de scriti\ a en ... 
u a obr con1 noçõe gerai sôbr o 
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